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OBJETIVOS
Estruturado como um laboratório de projeto e pesquisa aberto a alunos de diferentes
períodos e cursos, tem por objetivo a criação de um espaço colaborativo de
aprendizagem multidisciplinar sobre a realidade dos assentamentos precários e de
baixa renda de nossas áreas urbanas e rurais. A disciplina se enquadra no âmbito
da extensão universitária e visando o desenvolvimento de projetos de assessoria
técnica em Arquitetura e Urbanismo. Desta forma, ela apresenta as seguintes
características e objetivos: i) parte de demandas provenientes de uma localidade
específica; ii) desenvolve-se a partir de uma troca dialógica constante e permanente
com os coletivos locais e agentes do território em questão; ii) deve provocar uma
produção de conhecimento estruturada nos saberes locais e acadêmico, fornecendo
soluções às demandas locais e atualizando o conhecimento a partir da experiência
profissional em territórios precários e/ou vulneráveis.

CONTEXTO Segundo a ONU, estima-se que um quarto da população urbana do mundo
atualmente viva em assentamentos precários, o que se agrava com a mudança
climática, com as crises humanitárias, e com as epidemias. Os territórios que
constituem o objeto de estudo e projeto das disciplinas de LAPPIS 1 e LAPPIS 2
podem ser caracterizados como espaços à margem da regularidade fundiária por
muitas razões, desde a alta valorização e estocagem de terras nos centros urbanos
e nas áreas rurais, até a ausência de políticas públicas que garantam o direito à
habitação digna em áreas com boa infraestrutura. Desta forma, os assentamentos
precários se inscrevem na metrópole como uma cartografia complexa que inclui
assentamentos populares consolidados de ocupação antiga e muito densos
próximos às áreas centrais, e/ou loteamentos clandestinos ou irregulares espraiados
em áreas periféricas. São em sua maioria caracterizados por autoconstrução e
urbanização sem planejamento prévio e precariedade urbanística, edilícia e de
infraestrutura, assentados em áreas de vulnerabilidade ambiental e social, o que
torna urgente a retomada das políticas públicas para assentamentos precários,
especialmente relacionadas à urbanização, à regularização fundiária e provisão de
habitação de interesse social.



EMENTA A realidade dos assentamentos precários e de baixa renda de nossas áreas urbanas
e rurais que incluem favelas, cortiços, mocambos, assentamentos quilombolas,
ocupações, vilas operárias e conjuntos habitacionais precarizados. Conceitos
relacionados à segregação espacial, moradia como direito, informalidade urbanística
no Sul Global, o olhar para o território como lugar das práticas sociais e da sua
significação através dos usos, memória e interações. A disciplina parte da demanda
de um assentamento ou localidade para trabalhar metodologias de pesquisa de
campo e apontar linhas prioritárias para o desenvolvimento de ações de assessoria
técnica voltadas ao território e seus moradores, e que serão desenvolvidas na
disciplina LAPPIS 2.

AVALIAÇÃO Trabalhos individuais e em grupos sobre os temas tratados, com a produção de

artigos e mapeamentos diagnósticos colaborativos que sirvam de apoio à Disciplina

LAPPIS 2 e que poderão ser discutidos e apresentados em conjunto a moradores e

demais parceiros do projeto como projetos integrados, sejam instâncias

governamentais, ONGs, Associações, empresas parceiras ou órgãos de fomento,

sindicatos, e Movimentos de Luta pela Moradia.
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